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prefácio

Roma Africana, Bahia-Mundo

Gustavo Rossi1

Foi em grande parte por causa desses negros que a Cidade da Bahia 
ganhou a fama de líder entre as cidades pitorescas do Brasil, centro 
obrigatório de todos os estudos sobre o problema do negro brasilei-
ro, tornando-a “a Roma Africana” de que sempre me fala a mãe de 
santo nagô Eugênia Ana Santos (Aninha), do Centro Cruz do Aché 
de Opô Afonjá.

(Edison Carneiro, Negros Bantus, 1937)

No imaginário das relações raciais no Brasil, poucos lugares exerceram – e 
continuam a exercer – tamanho interesse e magnetismo como a Bahia e, em 
especial, a sua capital, Salvador, cuja história é indissociável de sua constitui-
ção como um dos centros pulsantes e irradiadores das políticas e das culturas 
afro-diaspóricas. Razão pela qual, não por acaso, ao longo do século XX, 
Salvador seria sistematicamente visitada por sucessivas levas de intelectuais 
e cientistas sociais, nacionais e estrangeiros, atraídos não só pela vitalidade 
de suas manifestações religiosas de origem africana, mas também pela pro-
messa já tantas vezes afirmada e esgarçada de que a Bahia e, por extensão, o 
Brasil seriam capazes de oferecer alguma lição ao mundo como um modelo 
de harmonia e integração raciais. 

Resultado de um acúmulo de décadas de trabalho paciente e minucioso, 
Estação etnográfica Bahia nos convida a revisitar e, sobretudo, a repensar as 
geopolíticas do conhecimento em meio às quais, a partir da década de 1930, 
a “Roma Africana” de Mãe Aninha foi se convertendo nesse centro tão “obri-
gatório” quanto disputado para a elaboração de algumas das teorias mais 
influentes que marcaram o desenvolvimento do campo dos estudos sobre as 

1 Professor do Departamento de Antropologia da Unicamp, autor de O intelectual feiticeiro: 
Edison Carneiro e o campo de estudos das relações raciais no Brasil (Editora da Unicamp, 2015).
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relações raciais e as culturas negras no Novo Mundo. Nele, Livio Sansone 
nos permite seguir as trilhas e as tramas que, na década de 1940, enredaram 
as experiências de campo, em Salvador, de quatro pesquisadores estado-uni-
denses: o casal de antropólogos brancos Melville e Frances Herskovits, o 
sociólogo afro-americano E. Franklin Frazier e o linguista afro-americano 
Lorenzo Turner. 

A partir de ângulos e escalas diversas, Sansone compara as diferentes 
agendas e estilos de pesquisa desses personagens, sem perder de vista, no 
entanto, as amarrações de conjunto, bem como a apreensão ampliada das 
múltiplas “sinergias” locais e globais que, naquele momento, fizeram da Bahia 
o terreno privilegiado para a “prova dos nove” de suas generalizações teóricas 
a respeito da experiência negra nas Américas. Cada qual a seu modo, e com 
diferentes ênfases – a língua (Turner), a estrutura social (Frazier) ou a cul-
tura (os Herskovits) –, buscaram enfrentar uma pergunta comum e central 
ao debate racial naquele momento. Seriam as estruturas familiares e as formas 
de organização cultural negras nas Américas o resultado da escravidão e da 
adaptação às condições estruturais de pobreza ou o resultado de sobrevivên-
cias culturais e práticas tradicionais africanas no Novo Mundo? Uma per-
gunta que ganhou respostas bastante diversas, muito embora fruto de pes-
quisas desenvolvidas na maior parte do tempo nos mesmos bairros e, muitas 
vezes, supreendentemente, entrevistando as mesmas pessoas da casa do 
Gantois e dos seus arredores.

Não cabe aqui avançar as respostas forjadas por Frazier, Turner e os 
Herskovits, as quais são examinadas, nuançadas, cotejadas e reviradas ao 
longo de toda a Estação etnográfica Bahia. Mais importante, parece-me, é 
destacar aquilo que Livio Sansone delas extrai e desdobra, ou seja: uma história 
“emaranhada” de biografias, afetos, amizades, inimizades, projetos individuais 
e coletivos, modelos teóricos, agendas intelectuais e políticas de luta antirracista, 
bem como de distintas experiências de raça, classe e gênero que afetaram 
desigualmente a carreira desses pesquisadores e as suas relações em campo. 
Todas essas dimensões são articuladas por Sansone de modo a revelar como, 
desde seu início, os Estudos Afro-brasileiros nasceram complexos e enredados 
aos fluxos transnacionais de ideias e estudiosos sobre raça. 

Contudo, ao lançar novas luzes aos inúmeros impactos desses pesquisa-
dores estrangeiros no desenvolvimento da antropologia baiana e brasileira 
– sobretudo, a de Melville Herskovits –, Estação etnográfica Bahia a eles não 
se restringe. Em outras palavras, a contrapelo das narrativas históricas a res-
peito do debate racial que tendem a enfatizar os fluxos de ideias tão somen-
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te na direção dos seus “centros” para as “periferias”, dos Estados Unidos para 
o Brasil, Sansone explicita os contrafluxos desse debate – das “periferias” para 
o “centro” –, evidenciando, assim, as ressonâncias, embora assimétricas e 
desiguais, que as experiências desses quatro pesquisadores na Bahia teriam 
para o desenvolvimento do campo dos estudos afro-americanos e africanos 
nos Estados Unidos.

Contudo, se, de um lado, é necessário interpelar e mesmo subverter as 
assimetrias e as geopolíticas do poder que tenderam a reduzir a “estação  
etnográfica” Bahia, e o Brasil, a meros provedores de materiais empíricos para 
as generalizações teóricas do “Norte Global”, de outro, isso não significa 
dizer que essas assimetrias são passíveis de ser neutralizadas ou subvertidas 
por uma mera questão de sensibilidade analítica ou de perspectiva teórica. 
Como bem nota Sansone, tais assimetrias atravessam tanto as experiências 
do passado quanto as próprias possibilidades de escrita e descrição desse 
passado. Recompor os fluxos e contrafluxos transnacionais que constituem 
os estudos raciais brasileiros significa lidar com as próprias condições desiguais 
de engajamento e produção de conhecimento com os inúmeros arquivos, 
registros e artefatos materiais, imagéticos e sonoros gerados ao longo das 
inúmeras “missões” acadêmicas norte-americanas, individuais e coletivas, as 
quais foram decisivas para a produção da “estação etnográfica Bahia”. Afinal, 
a quem pertencem os arquivos e os conhecimentos gerados nessa “estação”? 
Não são os arquivos pessoais dessa longa série de intelectuais e cientistas 
norte-americanos que visitaram a Bahia também um arquivo das muitas 
pessoas, grupos e comunidades negras que os constituíram?  Que pessoas, 
grupos, instituições ou países possuem legitimidade sobre os direitos de 
acesso, circulação e uso desses arquivos?

Questões importantes e que estão sendo colocadas por diversas reflexões 
e ativismos antirracistas e anticoloniais, para as quais Livio Sansone não 
busca dar solução ou fechamento, mas sim problematizar e explicitar os 
condicionantes sócio-históricos que informam as políticas de produção e 
compartilhamento desiguais do conhecimento antropológico e etnográfico 
(assim como suas histórias). Nesse sentido, em seu esforço de dispor e anali-
sar articuladamente esses inúmeros arquivos dispersos (tão baianos quanto 
norte-americanos, embora fundamentalmente controlados pelos últimos), 
Livio Sansone produz algo mais do que um livro, mas uma obra que já é, ela 
mesma, a expressão da criação de um novo arquivo, fruto da repatriação di-
gital dos inúmeros acervos que produzem Estação etnográfica Bahia: a cons-
trução transnacional dos Estudos Afro-brasileiros (1935-1967). Um novo 
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arquivo que também nos ajuda a dizer e revisitar as histórias da antropologia 
baiana e brasileira de outros e renovados modos; de maneiras que talvez 
antes não pudessem ser elaboradas (ao menos não da forma “entranhada” e 
partilhada como, agora, o Museu Afro-Digital e o trabalho de Sansone nos 
proporcionam). Um novo arquivo que não deixa de estar atrelado aos pro-
jetos e às perspectivas de análise do próprio Livio Sansone, que, ao interrogar 
as políticas de memória dos arquivos no presente, também nos provoca a 
reimaginar as histórias e os passados das Ciências Sociais e da Antropologia 
no Brasil e nos Estados Unidos (e vice-versa). Uma perspectiva de análise 
menos centrada no Estado-Nação, mais transnacional e, nesse sentido, mais 
armada para reinscrever os estudos raciais brasileiros numa certa cartografia 
do conhecimento mais ampla e nuançada do que usualmente se acostumou 
a pensar.

A palavra “estação” nos remete a muitos sentidos de tempos e espaços de 
paragens e estadas, de postos e períodos tanto de passagem quanto de obser-
vação. Um campo de significados que o livro de Livio Sansone nos instiga a 
navegar ao examinar as Áfricas possíveis ou mesmo impossíveis que a Bahia 
passou a encarnar no âmbito dos estudos das relações raciais nos Estados 
Unidos. A seu modo, Estação etnográfica Bahia é também estação de paragem, 
bem como um convite a outras paragens de reflexão sobre os incessantes 
jogos de espelhos e observações por meio das quais pesquisas e imaginários 
raciais brasileiros e norte-americanos foram se produzindo não como uni-
versos externos e autocontidos, mas sim internos e mutuamente constitui-
dores um do outro. Na Estação etnográfica Bahia, enfim, compreendemos 
melhor períodos e personagens decisivos dessa longa história em meio à qual 
Brasil e Estados Unidos aprenderam a se comparar e (auto)representar no 
espelho da raça. Uma história cujas linhas continuam a ser escritas, só que 
agora reposicionadas pela análise apurada de Sansone.
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introdução

Construindo diferentes agendas de pesquisa

Entre 1935 e 1943, a cidade de Salvador, Bahia, recebeu diferentes graus de 
atenção de um grande número de pesquisadores e intelectuais estrangeiros, 
todos eles impressionados – se não seduzidos – pela “magia” dessa cidade, 
em grande parte pelo resultado de sua cultura popular negra: Donald Pierson 
(1900-1995), Robert Park (1864-1944),I Ruth Landes (1908-1991), Loren-
zo Dow Turner (1890-1972), E. Franklin Frazier (1894-1962), Stefan Zweig 
(1881-1942),II Frances (1897-1975) e Melville J. Herskovits (1895-1963). 
Frazier, Turner, Melville e Frances Herskovits realizaram trabalho de campo 
em Salvador, de 1940 a 1942.III Frances foi muito mais do que uma assisten-
te de seu marido, atuando como uma antropóloga de alto nível. Este livro é 
uma leitura da formação dos Estudos Afro-brasileiros e, em menor escala, 
dos Estudos Africanos e Afro-americanos através das trajetórias inter-rela-
cionadas e transnacionais desses quatro pesquisadores. Se há originalidade 
neste trabalho, ela se situa na comparação da trajetória, do estilo e da agenda 
desses quatro pesquisadores diferentes e ainda de alguma forma convergen-
tes e na tentativa de relacioná-los com o contexto intelectual brasileiro, que 
mostrou naqueles dias muito menos densidade e organização do que o seu 
equivalente americano. É, portanto, uma dupla comparação: entre quatro 
americanos e entre americanos e pesquisadores sediados no Brasil. O material 
aqui apresentado se baseia em pesquisas espalhadas por duas décadas (2000-
-2020) nos arquivos que hospedam os trabalhos desses quatro intelectuais 
notáveis, rivais e ainda bons colegas ou mesmo amigos.IV Turner e Frazier 
foram amigos por toda a vida,1 Frazier e Herskovits eram colegas e, no final 
da vida, amigos.V Turner e Herskovits tinham uma relação profissional cor-
dial e mutuamente benéfica, embora desigual.2

1 Wade-Lewis, 2007, p. 129. 
2 Idem, p. 191. 
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Frazier e Turner trilharam o caminho já percorrido por Donald Pierson 
e Ruth Landes em 1935-1939. Herskovits e sua esposa Frances contavam 
com uma rede diferente e um pouco mais convencional, intermediada pelas 
elites políticas e intelectuais locais. Cada um deles teve um encontro especial 
com a Bahia. Tal experiência será relevante para o resto de suas carreiras, 
mesmo que nenhum deles realmente tenha voltado a esse campo como haviam 
planejado.VI Franklin Frazier, o sociólogo negro mais famoso da época, que 
já havia publicado The Negro Family in the United States em 1939,3 estava 
entretido em uma discussão com o igualmente famoso antropólogo Melvil-
le Herskovits sobre as “origens” da chamada família negra e sobre o peso da 
herança africana nas culturas negras nas Américas em geral.VII Para tornar as 
coisas ainda mais complexas, eles compartilharam de boa parte dos infor-
mantes: o povo de santo, membros dos mesmos terreiros de candomblé em 
Salvador – a maioria deles do prestigioso e “tradicional” terreiro do Gantois 
da nação ketu/iorubá. Entre os dois estava o linguista Lorenzo Dow Turner, 
que já tinha considerável experiência em pesquisa sobre as “sobrevivências 
africanas” em seus estudos sobre a língua gullah,4 falada pela população negra 
das Sea Islands, na costa da Carolina do Sul e da Geórgia (EUA). Turner era 
amigo de Frazier, mas suas teorias acadêmicas eram mais próximas das de 
Herskovits. Frazier trabalhava na Howard University, Turner na Fisk Uni-
versity, e Herskovits na Northwestern University. Frances já tinha coescrito 
livros com Melville e acumulara considerável experiência de trabalho de 
campo no Suriname, no Daomé (atual Benin) e no Haiti.

As visões opostas de Frazier e Herskovits chegaram a um grande público 
através da publicação na American Sociological Review de um artigo de Frazier 
seguido por uma réplica de Herskovits e uma tréplica de Frazier. O debate 
expôs as tensões entre um sociólogo e um antropólogo americano, ambos 
utilizando os serviços de intermediários brasileiros, que eram eles mesmos 
partes interessadas na disputa, já que estava em questão a construção dos 
Estudos Afro-brasileiros como um campo acadêmico. Ele revela aspectos 
interessantes sobre a forma como a antropologia se definiu como uma disci-
plina, diferente da sociologia, mostrando como, já naquela época, o estilo e 
a linguagem dos sociólogos e antropólogos (e linguistas) – mais secos ou 
sóbrios para os primeiros e enfaticamente românticos para os segundos – se 
relacionavam com abordagens radicalmente diferentes do mesmo fenômeno, 
neste caso, as “origens” e a causalidade das formas culturais negras no Novo 

3 Frazier, [1939] 1966.
4 Turner, [1949] 2003.
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